











Eu Sei Tudo 


A MAIS LUXUOSA, A MAIS MINUCIOSA 
E A MAIS PERFEITA 


Revista das Revistas 





ISA === 


AMBER A DOSE 


Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Tres romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Arecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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ERES EI TUDO 


E' TER MENSALMENTE UM RESUMO DAS MELHORES 
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OS MELHORES CINEMATOGRAPHOS 


PATHÉ e GAUMONT 


Na clnematographia moderna, surgem esses dois afamados 
nomes como os unicos que preenchem todas as condições para 
se obter projecções rigorosamente perfeitas ' 


PATHEÉ e GAUMONT 
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Compradores de prazei (rent RicH, Crivi 
Broor: June MartowEe é Heine CONKEE 
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O novo Ford, com as suas linhas cor- 
rectas e sobrias e as suas bellas córes, 


tem uma apparencia que satisfaz aos 
mais exigentes. 


Além disso, possue as tres famosas 
caracteristicas Ford: 


SEGURANÇA - ECONOMIA - DURABILIDADE 


PEÇA UMA DEMONSTAÇAO AO 
AGENTE FORD MAIS PROXIMO 


Um bello automovel 
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Warner 


Brothers. com Patsy Ruth Mil. 
lero Monte Blu Lilvam ash 
man 
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Prefered Pictures com Ruth 
Cliford, EFrancl Nav Hedda 


rthings 


Hopper e Helen Lee Wi 
O lobo do mar, da Producers 
Adams 
Mitchell Lewis 
Filho do Oeste 


Jacl Holt 


Distributing com Clatre 
Ralph Inc 
da Paramount 


Margaret Mor 


Yrlette Marshall, Edith Yorl 
Ravmond Hatton 
Bom Papai, da First Nationa 
com Vera Gordon, Jobvyvna Rals 
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|s compradores do prazer 
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Film da Warner Brethers tendo 
como protagonistas IRENE 
Ricr, Crive Brook, JuNE Mar 
rowe. GAayNE WmiimanN, [Don 
AEvARADO é JHEINE CONRLIN 


a au E | 


E DR 


à estação balncaria de Palm 
Bi sen tinha nesse mez como neta 


cc ga a abertura do Casino 
onde es homens de dinheiro e 


as damas do alto mundo se en- 
tregam aos prazeres do jogo [-. 
Os dis arde tes nessa per gosa 
diversão cram os que podem sc 
propriamente chamar os com- 
pradores do prazer. lintre esses 
distinguia-se Engenio Cassenas 
que desde que a roleta começãra 
a rodar se conservava a pe lirme 
com uma sorte unica, a gannar 
sempre a ganha 


£ 
R 


— comeersmeriase + 


Bugero Cassenas cra um 
estrangeiro, como mu tos, qui 
alli se encontravam, porem O 
que ma'so destusava-dos denais 
ecra, naquella noite, alem da 
sorté, que tinha no jogo 0009 
vado, que c pqdecõia com “a 


le Chica 88) Lis 


lha do ge era] d 
A em pouco, 


t 
alli se achava. N 
soube-sé que Cassenas rão 1 
nha um passado muito iimpo 
pelos modos como se con 
duzia se secretario, e por tel 
sido suu presença notada pol 
Verrv, um dos hospedes da casa 





( dsstias fôra socio de Ferry t 4 pobre moça [in presa, com WU mais provavel erimir 

depois de uma precipitada: lal- 

lencia, deixára-o sem vintem nha sido apresentado a miss muitas disposições porem com  genua moça, miss Wisley qu 

zarpando para outras terras Joan,a moça, que agora cera sua pouco juizo, Vendo o adeanta- intervir Havia porem, um serio 
Ferry começa a observallo — noiva pela senhorita Wilsey mento que estavam tomando a obstáculo q isso: um cheque a 

mais attentamente. Cassenas ti- que tinha um irmão, moço com relações de (Cassenas com a in- jenado por seu irmão e que 
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Houve uma scona violenta ent Cass 
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( E Dirschia Wallace Raid 
e sadio. E' osr Arnold Gray, 
raças a sua similhança com o 
vcivel galã acaba de ser coóm- 
“ado pola Metropolitana fm 








bofeteando-o: até; ec, a vista 
disso miss Joan não podia ser 
mais sua noiva. Alem disso 


a moça estava afflicta pela con- 


ducta do irmão, que tambem 


sc mostrava cada vez inquieto 
Ambos procuraram então a casa 
daquelle homem, dispostos E 
terem com elle uma explicação. 
Antes uma scena desagradavel 
tivera logar, entre O secretario 
e Cassenas sabendo aquelle das 
relações intimas, que sua esposa 


mantinha com o patrão. 


Às duas moças sahiram pois 
Cassenas 


ÃO 


do 


da casa de quasi ao 


mesmo tempo. amanhecer 


corria a noticia assassinato 


do estellionatario. Quem fôra 


O assassino? 


A policia põe-se a 
campo. Foram presos para ave- 
riguações entre outros, O general 
cos creados da victima. Suppo- 
sições as mais absurdas etharam 
as pesquizas dos detectives. O 
agente da segurança publica de 


Nova York mettera-se no“caso, 


tance Talmadge ce seu novo marid> 
glez Alastarr Mac Intosh 








NiHss 


com plenos poderes, 


Quem e 


A SCENA MUDA —€.º ANNO — N. 287 


Bebs Daniels 1 


mas é Kumon Novarro, em 


intitula 


 caápido M- An 


“Certo 


Miss Joan 


é presa como a pessôa sobre quem 





7 À primeira vista talvez não o conheçam 
seu novo film cu 


rapaz 





crlla curopéa do écran norte-americano — 


' fa 
l ya de 


seu marido o sr Charles Paddock 


recahiam as suspeitas mais cerias. 
Ella, pensando que fosse o ir- 
mão o criminoso, de- 
ter tentado 


pois de ES- 


conder a homi- 


cida, 


Mas fora ella? Tudo pa- 


arma 


confessa Oo crime. 


. ad 
recia, tdemonstral-o H a- 


via, porem, um homem 
de quem ninguem des- 


confiava. Era o secreta- 


rio de Cassenas que, de- 


ante de uma photogra- 
phia apresentada pelo 


agente, tudo confessou 

Agora, podiam os dois 
namorados se entregarem 
ao seu amor 


Uma vez 


que um crime não mais 


OS separava, 


r rA Goudal 
é a est rella 
do novo film de 


Cecil B. de Mil- 


Putti actriz alemã 


Miss Mae Murray « 


David Modivant 


Ben Turbin c sua nova esposa Ba- 
bette Diez. 

que entrou agora em ensaios 

e chamar-se-ha “Ouro Branco” 


Stroheim 
pela Paramount 


foi con- 


E; IC von 
tractado 


especialmente para ensaiar um 
flmintitulado “A Tragedia 


Americana. 





I ois Werer o unica mulher 
ensatadora da Cinelandia 


cascu-se com o sr. Harry Gantz, 


capitão reformado do exercito 


norte-americano e grande fa- 


zendeiro na Califcrnia. 





seu novo m arido, O princ'p 




















A FLHA DOS POBRES 











Film da Metro-Goldwin com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Relys= er esses) MARION 

Anninha = or) DAVIES 

Dirk de Rhonde — CConNRAD 
NAGEL 


Philip O Tandy — Charles Mc- 
Hugh 

A Sra. OTandy — Eleanor 
Lawson 

Lambert de Rhonde — Frank 
Cuerrir 

A Sra. de Rhonde — Julia 
Swayne Gordon 

O “Falcão Vermelho” — Mathew 
Batz 

Fowler — Wilbur Higbee 

Andy Simplorio — George K. 
Arthur 


A vida, em ultima analyse, 
não: passa de um jogo do accaso 
Emquanto uns nascem para ter 
fortuna, outros têm apenas a 
fortuna de nascer... Na sum- 
mula que se segue fica mais 
uma vez provada a justeza do 
conceito acima emittido. 

Na terceira classe de um va- 
por, que se dirigia a Nova York, 
já vai para quasi meio seculo, 
uma pobre senhora morre ao dar 
à luz duas creancinhas do sexo 
feminino. Uma d'ellas, que mais 
tarde recebeu o nome de Fely, 





Ao lado : Quando ch'garam a casa de 
O'Tandy, lá encontraram Dirck ao 
lado de sua noiva. 
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Banita e graciosa, Fely: foi contractada por um empr:zario para su 
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theatro. 
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fci adoptada por uma pobre 
familia de immigrantes; a Outra 
que devia chamar-se Anninha, 
foi adoptada pelo Sr. Lambert 
de Rhonde, banqueiro e princi- 
pal accionista da Companhia 
de Gaz de Nova York 


issim, emquanto Anninha vi- 
veuem abastança, cercada de to- 
dos os cuidados, no seio de uma 
das mais aristocraticas lamilias 
norte-americanas ,que lhe propor- 
cionára magnifica educação 
conforto, sua irmãâsinha, Fely 
a despeito do muito que a que- 
riam seus pais adoptivos nada 
mais conseguira do que partilhar 
a vida de pobreza do casal de 
immigrante de quem se julgava 
filha verdadeira. Muito moça 
ainda, por necessidade extrema 
teve de adpotar um meio para 
ganhar a vida, acccitando o ol- 
terecimento, que lhe foi leito 
por um emprezario theatral, que 
vendo sua habilidade para as 
dansas populares, lhe deu um 
logar no palco. 


Foi nos corredores do theatri- 
nho onde Fely trabalhava que, 
por capricho da sorte se deu seu 
encontro com Dirk de Rhonde 
filho do velho capitalista Lam- 
bert, ficando o moço desde então 
de véras interessado pela ga- 
lante dansarina, Ora, aconteceu 
que Philip O Tandy, o pai de 
creação de Fely, morava em um 
miscro casebre de propriedade 
do Sr. Lambert de Rhonde, « 
que não recebia os alugucis 
W via mais de um anno, resolvera 


CSTE 





weendo nessa moça a filha de seu insolente inquilino, o velho sr 


— 


Rhonde ficou como uma 





féra 





fazer o despejo da 


Um banho pitto 


familia 


Fely passa um grande susto na usina electrica. 


para 


no terreno cdificar outras casas, 


O Tandy era um velho de genio 
irascivel e ao receber o aviso do 
senhorio para desoccupar a casa 
em que vivia, desfez-se em im- 
properios e desaforos, dizendo 
que delle não sahiria. E foi 
logo ter com outros moradores 
do logar, que tambem estavam 
condemnados ao despejo, com- 


binando com elles um ataque 
ao velho De Rhonde quando 
este, como coronel que era, se 


achasse à frente de um pelotão 
de soldados da guarda nacional 


numa parada que devia ter 
logar na noite subsequente. 
Já por esse tempo Dirk e 


Fely haviam trocado protestos 
de amor, promettendo o rapaz 
leval-a um dia a sua casa para 


apresental-a a seus pais. Quando 
porem chegou esse dia, o Sr. 


De Rhonde, reconhecendo nella 
a filha de seu malcriado inquilino, 
exigiu que o filho désse por 


(Continúa na pag, 34) 








Super-creação de Ceci B. 
De MiILLE 


Film dá Producers Distributing 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Amor Burden —Rop LA RocquE 


À princeza Nadia Ramiroff — 
Jetta GouDAL 


Ramon Garcia — NoaH BEERY 

David Fontenay — Richard 
Ca. le 

Bendyke Hamilton Artuhr 


Houvt 

Dowager Duchess of Parth — 
Trixie Friganza 

Pedro Valdez — CLARENCE BUR- 
TON 

A governante — 
FAYETTE 


Rupyr La- 


Orphão de pai e mãi, mas se- 
nhor de avultada fortuna, Amos 
Burden, chegado que foi á sua 
maioridade, partiu para a Aus- 
tralia.' Levava-o a essas para- 
gens extranhas seu espirito aven- 
tureiro ec emprehendedor. Elle 
conhecia toca a Europa e toda 
a America; vira, aqui e all;, a 
reproducção, a copia servil de 
tudo e de todos: o novo mundo 
nada mais é que o mundo velho 
posto a novo; uma velha mobi- 
lia, que se manda lustrar... 


Amos Burden sonhava ver 
cousas verdadeiramente novas, 
o sonho de todos os esthetas 


incontentados da vida reprodu- 
zida e lustrada”. Na Australia 
affez-se à vida local; creou car- 
neiros, tosquiou-os, viveu a exis- 
tencia simples dos camponezes, 
e já nem sequer pensava em 
regressar ao artificialismo super- 
civilisado da Europa, quando 
uma carta o surprehendeu, em 
meio de uma festa de campo- 


Desageitado é rudz 
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O pintor ficzva desclado quando alguem distrahia a attenção do seu tormoso modelo. 


nios. Seu tio, David Fontenay 
pintor de alta nomeada, avisa-o 
de que deve vcltar a Europa. 
Ássim o exige o cumprimento 
das clausulas testamentarias para 
a posse integral da immensa 


IO 


fortuna de seus pais. E Ames 
partiu. O tio estava installado 
na Riviera como um principe. 
Seu aterer cera o “rendez-vous' 
do que ha de super-chie na alta 
roda da Bolsa e do Almanach 
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Amos apresentou-se á princesa Nadia 


de Gotha. Pósavam para suas 
telas, famesas € carissimas, mil- 
lionarias norte-americanas e as 
flôres da aristocracia que O abo: 


guerra ainda não demceratisou 
de todo, 
Entre as que estão tendo a 


honra de um retrato, assignado 
por elle, figura a princeza Nadia 
Ramirofl. Fontenay o grande 
pintor, é tambem um seducetor 
profissional; faz a côrte à Prin 
ceza como, de resto, a todos « 

modelos formosos que lhe cahen 
ao alcance. À chegada de Am 

coincidiu com um dia de pos 
da princeza, 

Com os modos desageitado 
c rudes que adquirira na Austra 
lia porem garboso e viril eli 
attrahiu os clhares da princeza 
E' que ella, fugida da Russi 
depois da revolução, [fôra obr 
gada a casar com o millionari 
Ramon Garcia um fidalgo q 


promettera cem seu prestig! 
financeiro salvar a familia d 
Nadia. Mas nada fizera nes 


sentido ec, por Isso não pé Te. 
merecer o amor nem a contianç 
da que se fizera sua 
vada pelas circumstancias 
Ramon era um bruto em tod 
os sentidos ec queria impor se 
amor á esposa que O detestava 
Vigiando-a furiosamente, não ta! 
dou a saber que ella estava apa 
xonada por Amos e uma tare 
na praia, chegou a tentar ds 
gredil-a Amos corre a defend: 
qa princeza. E procede como ui! 
norte-americano... em film 


espesa h 


, 


(Continúa na pag. 22.4 
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Adonsar 


Film da First National com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Consuelo Denny — DorotHy 
MACKAILI 

Noel Anson Conway PEARLE 

Rov Martel Robert Kain 

Benito Valera - Paul Ellis 


* 
* 4 


No elegante hotel. em Miami, 
a praia deliciosa da Florida, 
estava reunido o que New York 
Washington e Philadelphia ti- 
nãam de melhor em sua alta 
oc edade, Rov Martel, o mil- 
lionario, alli está em companhia 
de seu méedie Sim, que elle 
precisava de ter um medica 
sempre a seu lado pois, apezar 
de moço, tinha a saude arru'- 
nada pelo alcool, pelos tox'cos 
c as orgias. Mulheres EIS 
sua mania. Queria conquistar 
todas e" Consuelo Denny, a 
quem promettera casamento não 
sabia d'isso. 

Mas, naquella noite, Consuelo 
se revoltára porque em pleno sa- 
lão elle quizera prohibil-a de dan- 
sarcom Benito Valera, um dansa- 
rino profissional. Consuelo dan- 
sava muito bem. Tinha mesmo 
vocação para essa arte e por 
isso mesmo tinha prazer em 
voltcar com um bom par. E 
Valera chegára a lhe suggerir 
que poderiam ganhar muito di- 
nheiro dansando juntos... Ella 
era orphã e vivia em companhia Foi Nocl quem a soccorrcu e tratou carinhosamente. 
apenas da velha ama negra, bo 
não tinha que dar satisfações Pouco depois, sem ser vista, um capricho. Consuelo soffreu E, deixando-os estupefactos, 
a ninguem... Consuelo se re- ella ouvira Roy Martel, dizera muito ouvindo isto e surgindo | foi precurar Benito Valera para 
voltára contra as imposições do seu medico que não queria casar junto dos dois e jogando ao lhe dizer que acceitava sua pro- 
noivo e continuára a dansar. com ella, mas apenas satisfazer chão o seu annel de noivado posta — iriam correr mundo, 

bradou que havia de fazel-o | dansando. 
tambem soffrer. 


Uma festa de bohemios ricos. Quiz correr mas seu corpo rolou p:sadamente. Perdera os sentidos. 














E' em Paris que 


vamos encontral-a, 
agora. Ella se tor- 
nou a bailarina 


mais famosa do ca- 
baret da Boule Rou- 
ge. Mora em uma 
apartemento do n e- 
lhor hotel da cidade 
luz. E, bem emfren- 
teá sua porta. fica 
a de Roy Martel, 
Não se sabcria di- 
zer se ecra elle: que 
a seguia ou ella 
quem timbrava em 
ir ter onde elle se 
encontrava, cum- 
prindo sua promessa 
de vingança. 

Roy procurava 
aistracções € ers 


isso que o levava 
ao atelier de Pigrre 
Bonnard, o artista 


esculptor que reunia 
sua roda de bohe- 
mios, proporcionan- 
do-lhe deliciosas 
surprezas, como 
aquella em que to- 
das as estatuas de 
marmore ce gesso, 
do amplo salão se 
transfcrmaram em 
mulheres de radian- 
te belleza, ante o 
aceno de uma mu- 
mia que cra uma 
deliciosa bailarina. 
E Roy levára a essa 
festa Noel Anson, 
um rapaz recem- 
hegado dos Estados 
Unidos ec que lhe 
fôra apresentado. 
De volta d'aquella festa Noel 
fallou-lhe da missão que o trou- 
xcra a Paris. Procurava Con- 
suclo Denny, encarregado por 
um tio seu de à levar novamente 
para a America, se ella o quizesse, 
está claro. E foi com grande 
surpreza que elle soube residir 
Consuelo bem em frente de Roy 
Martel. Havia festa no apar- 
tamento d'ella, quando o amigo 
bateu à porta para apresental-o 
por signal que foi elle o unico 
a entrar... Ficou encantado com 


A alta roda de Miami 
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À supposta mumia cra uma encantadora bailarina, 


Consuelo, Achou-a tão linda, 
tão intelligente ec insinuante, 
que voltou a visital-a na manhã 
seguinte. levando-lhe uma caixa 
de flores... e nos outros dias 
tambem. E elle que não gostára 
de Paris cra, agora, [frequentador 
assiduo do Boule Rouge, tende 
o prazer de ter sempre Consuelo 
sentada à sua meza. 

Roy Martcl não podia ver com 
bons olhos aquella assiduidade, 
tendo notado mesmo que entre 
aquellas duas almas já se havia 


lórmado uma cadeia poderosa. 
Então cheio de ciumes, dese- 
jando arrancar Consuelo, do 
pensamento de seu amigo, pla- 
nejou qualquer cousa que deveria 
ser terrivel, tanto que do ouvir 
sua proposta Benito Valera re- 
cuou. Mas o dansarino profissio- 
nal não tinha um passado muito 
limpo ec o jovem millionario 
poderia envial-lo à paixão se 
revelasse um segredo; ec ante 
essa ameaça elle accedeu vos 
desejos criminosos do outro. 





divertia-se tumultuosamente. 
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Nessa noite, como sempre, 
Consuclo surgiu deliciosamente 
linda, de uma taça que descia 
do alto da cupula do Boule 
Rouge, uma taça immensa em 
cujos bordos ella dansava antes 
de se lançar nos braços de scu 
par. Nessa noite, porem, Be- 
nito não [oi muito presto em 
reccbel-a na queda ec a desgra- 
çada rolou no chão. Muites 
dias se passaram sem que clla 
pudesse voltar a dansar, tão 
magoada ficou, mas nada de 
mais lhe aconteceu, senão ver 
augmentar o amor de Noel qui 
a procurava todos os dias, O 
que [ez crescer o odio de Mar- 
tel, di, clle ruminou um novo 
plano, 


Juss Tal 1, 


dias Toi procurai 
Consuelo a pretexto de convidal-a 
para tomar parte em uma lesta 
de caridade. Ella deveria bailar 
em um palco, distante da massa 
de espectadores. Foi mesmo Mar- 
tel quem a levou para os baixos 
de uma casa, em cujo alçapão 
deveria [icar, para surgir no 
palco Do momento preciso, esse 
momento preciso chegou, mas 
não foi em um palco que ella se 
encontrou, mas no centro de 
uma meza em que só havia ho- 
mens, no atelier de Pierre Bon- 
nard. celebre por suas 
onde sómente appareciam mu- 
lheres perdidas! 


orgias € 


Consuelo com um grito de 
rorror alirou-se da meza é correu 
para lóra, mas seu COrpO 
rolou pesadamente. Perdera Os 
sentidos 

Noel estava entre os convivas 
Esperava uma surpreza, annun- 
ciada por Martel, mas nunca 
poderia suppor aquella trahição 
Correu 


para a moça, (Cobriu-a 
com sua capa e levou-a d'alli 
dua convalescença foi longa 


mas, agora, ella se sentia ao lado 
de Noel, lam embarcar de volta 
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Como os elegantes comprehendem a alegria do banho em Miami. 


Benito Valcra cra dansarino profissional 


para a America, quando batem à porta, E o me- 
dico e amigo de Roy Martel. O rapaz succumbia, 
dizia elle, a um acecesso mais forte, pelo abuso dos 
alealoides entorpecentes e na ancia da morte pedia 
ima cousa... Queria anda ver Consuelo, queria 
que ella dansasse para elle. [irao pedido de um 


E 7 À | / - » 
Ei] und Bi : 5a Noel precipitou-se, romoti-a nos braçasTe levou-a. 
(Contenya na pag 30 


[E clla dansou mais uma vez para satisfazer o moribando, 
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BEBE' DANIELS 


Bebe Daniels, nasceu 
em Dallas, no estado 
do Texas. Seu pai era 
escocez elsua mãi hes- 
panhola.  Dahi seus 
olhos negros e seus ca- 
bellos de azeviche. 


Tinha a pequena 
Bebé apenas quatro 
annos de edade quan- 
do pela primeira vez 
appareceu em scena, no 
palco de um theatro lo- 
cal, interpretando um 
papel infantil num dra- 
ma de Shakespeare. 
Mais tarde, vindo para 
Nova York, entrou a 
trabalhar na compa- 
nhia do famoso em- 
prezario e dramaturgo 
norte- americano, Da- 
vid Belasco. 


Se tão cedo havia 
Bebé Daniels começa- 
do sua carreira artis- 
tica no palco não dei- 
xára de tentar ingres- 
so no cinema, poisaos 
oito annos já a vemos 
representando um pa- 
pel na scena muda, 
numa comedia da an- 
tiga companhia Selig. 


Do estudio cinema- 
tographico voltou miss 
Daniels novamente á 
interpretação  fallada, 
mas somente por pou- 
co tempo, por isso que 
novamente a encontra- 
mos trabalhando numa 
serie de comedias da 
empreza combinada 
Rolin-Pathé. 


Foi na interpretação 
de uma d'essas come- 
dias, que o grande en- 
saiador Cecil B. de 
Mille descobriu, como 
se costuma dizerna gy- 
ria dos estudios, essa 
que deveria ser a for- 
mosa estrella, que co- 
nhecemos. CContracta- 
da pela Paramount, o 
primeiro film d'essa 
marca em que miss Da- 
niels figurou foi o de- 
nominado De fidalga a 
escrava, fazendo o na- 
pel de uma favorita da 
côórte. No film Todas 
as mulheres, miss Da- 
niels desempenhou tão 
bem o papel que lhe foi 
confiado que, Cecil B. 
De Mille entregou-lhe 
o segundo papel femi- 
nino no film Porque 
trocar de esposa, inclu- 
indo-a tambem no elen- 
co do film Os negocios 
do Anatolio. Em ambos a for- 
mosa artista se sahiu maravilho- 
samente bem. 

Dezpois d'esses trabalhos de 
estréa foi então sagrada estrella. 

Miss Daniels é de estatura 
mediana, pesa 54 kilos é muito 
affeiçoada aos sports de toda 
a especie especialmente equita- 
ção e automobilismo. 


+ x 


MLLE. PAULETTE DUVAL, DA “METRO 


A" intelligente actriz Renée 
Adorée foi concedido afinal, 
apoz um processo que durou 
cquasi dous annos, separação 
legal de seu esposo Tom Moore 
com quem se casára em 1921. 
O pedido foi baseado pela actriz 
em differentes actos de cruel- 
dade e abandono do lar. Mur- 
mura-se com certa insistencia 
em Los Angeles que a linda fran- 
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OS QUE VIVEM NO ECRAN 


À EM 
SECO DCOCDDDDEES 


) 


"Se TS o a 


cezinha está compromettida com 
Gaston Glass, tambem actor 
francez. Outros affirmam que 
é Rudolfo Trimi, escriptor thca- 
tral, o escolhido pela actriz 
para uma nova experiencia ma- 
trimonial. 


*** 


Não se divorciarão, como se 
temia, a popular bailarina Ma- 


e 
Euro 
E 
h 





rilyn Miller e o jovem acto! 
cinematograrhico Jack Pickford 
haverá, aperas, uma  separa- 
ção amistosa”, que será um par 
renthesce em suas relacões. As 
más linguas de Hollywced não 
descarsem e o reme de Pen 
Lyon é muito citado como causa 
da incompatibilidade de humor 
centre o irmão da famosa Mar) 
e sua esposa, 
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Film da United Atrists, com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Ahmed — RupoLPH VALENTINO 

Yasmina — VitMa BANKY 

André GerorGE FAawcETT 

Guhbbad Moor —- MonTAGU 
LovE 

Ramadan — Karl Dane 

Ali — BúLt MONTANA 

Sris — William Donovan 

Pedro — Charles Recka 


%* 


* x ap: 


do Ti 

e tia, 
Resumo da parte já publicada de. 4 Eca 
— Ahmed era filho de um nobre ve a ai 
inglez que adoptára o islamismo 

e se fizera sheik de uma tribu 

de raça arabe nas bordas do Sa- 

hara por espirito de aventura; e 

herdára de seu pai a mesma bra- 

vura indomita e o mesmo coreção 

apaixonado. 


Um dia, impressionado pela 
formosura de Yasmina, um en- 
cantadora aolescente. que dansava 
em um bar de uma cidade impro- 
visada á beira do deserto ulra- 
vessou largo trecho do areal im- 
menso para vel-a. Ora Yasmina 
era filha de um francez renegado 


Agora era cll> quem a: tinha prisioneira e hum Ihada 


bandidos eram tanto mais ferigosos quanto viviam — que, secretamente cheficva uma 
quadrilha de salteadores. Esses 
disfarçados, apreseniande-se em 
toda a parte sob a aspecto inno 
cente e pacífico de uma compa- 
nhia de circo ambulante. 


Quando Ahmed regresseva do 
bar foi apanhado a trahição € 
aprisionado pela quadrilha cujo 
sub-chefe, o feroz salteador Mcor, 
não o conhecendo mas vendo por 
set vestuario que era um rapa: 
rico, chicoteou-o sem piedade para 
ver se obrigava q escrever a sua 
familia solicitando elevada quan- 
tia para seu resgate. Porem Ah- 
med resistiu stoicamente à humi 
lhante tortura e nada disse sob sua 
identidade. 

Depois conseguiu fugir levando 
intenso rancor contra Yasmina 
que elle acreditou haver simulado 
amor por elle, sómente para en- 
treval-o aos salteadores 

Dias depois chega ao oasts ond 
seu pai era sheik uma companhia 
de saltimbancos e, reconhecendo 
entre elles a linda Yasmina, Ah 
mei, cdirice-se ao bar onde a vira 
entrar 

Apenas elle alli entra. os ban 
didos. reconhecende-o tambem 
tentam cercal-o; mas, com certeiro 
tiro de pistola, Agmed apaza « 
unica lumpada da sala e fog 
levando YVasmina 


PECONCIA SÃO |] 


Consegue afastar-se antes que 
os bandidos voltem de sua estu 
pefacção c parte a cavalo le- 
vando Yasmina atravessada na 
frente de sua sella, Galopa du- 
rante mais de uma hora e chega 

2»4 a. N afinal à uma tenda que mandou 
armar no deserto 
Yasmina julgando-se para sem- 





1 O sheik conservava-se ficl ao amor de sua mocidade 
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ES NSCENASMUDARS OE TTANNO 


livre do bando sinistro, que 


pre 
| dominava. mostra-se muito 
tisteita porem Ahmed declara- 

que não mais a ama, que do 
ntrario tem-lhe odio c a trouxe 
“ alli sômente para se vingar 


«endo-a  soflfrer LAMDEM 


Em vão, à linda creatura lhe 
ra que está innceente, que 0 
;mpanh pt POr amor C gro- 
do por completo os tenchrosos 
mos da quadrilha Ahmed 
» acredita na sinceridade de 
is palavras mas sollre cada 
mais por «ue sente «que 
ear de tudo, ama Yasmina 


mais do que nunca 


Entretanto, seu par inquicto 
m seu desapparecimento sahe 
ua procura e descobre-o gra- 


“as a um grito de Yasmina, 


Então cedendo aos conselhos 
do velho sheik, Ahmed declara 
4 dansarina que está livre é 
mode retirar-se. Yasmina parté 
desolada e cle manda discreta- 
mente que um de seus servos 


do Siga 


O pai da dansarina e Moo! 
que estavam à sua espreita ata- 
cam esse servo para — roubal-o 
mas, depois, na partilha do saque 
brigam ec Moor assassina seu 
cumplice. [E das declarações de 
Moor fica provado que Yasmina 
Com um sorriso de desdem, Ahmed dominou a: colera de Yasmina, 

está completamente innocente — bando tão [uriosamente que, se 

do ataque feito a Ahmed, não fosse a intervenção do pro- 

Este informado pelo servo, prio sheik elle teria alli tombado 

corre com elle ao bar e confessa Para sempre. 
a Yasmina que nunca cessou Mas vencem afinal ce Ahmed 
de amal-a. Porem Moor reco- volta para sua tenda levando 


nhecce-o € ataca-o com todo o nos braços sua linda amada. 


Eh tea | 5 ; 
No primeiro mota m Silenci ) disse-lhe oO sicário, 
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Miss Mary Pickford no pzp:l dz Annie. 


Qua vida por seu amor 








Novella de Katherine Hennessy 


Cinematographada vela Uni- 
ted Artists, COM a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Annie Rooney — Mary Piek- 
FORD 

Joe Kelly — Wittiam HAINES 

O Sr. Rooney — Walter James 

Tim Rooney — Gordon Griffith 

Alie — Spec O Donnell 

Tony — Carlo Shipa 

Spiner Mamie — Vola Vale 

Mickey — Joe Butteswoorlh 

Humidos — Eugene Jackson 

Athos — Oscar Rudolph 


A. 
A. 
+ 


( 


. 
” 


o abi S a ir 4 


ke 
* ck 

Annie era filha do Sr. Roo- 
nev. um zeloso e bravo guarda 
civil que era encarregado da 
ronda em um dos mais modestos 
e populosos bairros de New 
York. Annie, filha unica e vi- 
vendo naquelle bairro. brincava 
pelas ruas com os garotos da 
visinhança tendo mesmo se feito 
chefe de um grupo, que se dis- 
tinguia por suas tumultuosas 
brincadeiras e principalmente por 
sua rivalidade com outro grupo, 
que tinha como chefe outro ga- 
roto chamado Mickey. 

Mas... E' curioso. Hcje Os 
dous bandos estão collaborando 
na mesma obra todos unidos 
no ataque ao cavallo* de uma 
carroça de quitandeiro, que bom- 


















































Joc adorava a ingenuidade da travessa Annie, 


bardeiam valentemente com pe- 
quenas: pedras e pedaços de ti- 
jolo, até que o animal alluci- 
cado sahiu aos pinotes em dis- 
parada, 

Era que a 
pequenada queria, que 
hindo à disparada pelo calça- 
mento irregular d aquellas ruas 
a carroça ia semgando cebelas 
batatas e hortaliças de todo o 
genero que a pequenada apa- 
nhava radiante. ... Sabem para 
que?... Para servir como mu- 
nições numa grande batalha que 
se ia travar entre os dous gru- 
pos. 


cxdactamente 
por 


ISSO 


sa- 


Aht... [ci um combate por- 
fiado digno de versos de Io- 
mero. De lado a lado com cgual 
denodo, os batalhadores atira- 
vam tomates, molhes de salsa, 
abobcras c cenouras em pro- 
[usão. .. 

Mas luta he- 
os dous 


terminada a 
roica foi feita a paz c 
grupos resolveram  improvisai 
um circo no qual cada um pu- 
desse exhibir suas habilidades. 
Porem Annie quer organisar 
tudo com ordem; Mickey não tar- 
da a se revoltar contra suas de 
terminações ce ataca O circo, 
Outros garotos maiores mettem- 


at 











Quem foi o atrevido que fez tal caricatura de sua p:ssõa ?.., 


Annie e Mickey lutam pola supremacia de seus bandos. 
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Annie e 


sena luta c a pobre 
Annie está em risco 
de ser ferida grave- 
mente quando é sal- 
va por Joc Kelly, 
um bravo e garbo- 
5“ Fdpaz, que mora 
tambem pelos arre- 
dores € ue ella, na 
ingenuidade de sua 
adolescencia admira 
como um idolo. 
Joe é emprezario 
de uma sala de baile 
publico na circums- 
cripção sob a vigi- 
lancia do Sr. Roo- 
ney [Esse baile é fre- 
quentado por Ma- 
me uma moça) or- 
mosa mas leviana c 
seu namorado Fonv 
ue é um rapaz de 
semo irascivel é vio- 
ento, Nessa noite, 
Mamie vai ao baile 
por capricho, co- 
neça a passear com 
JOG Conv. furioso 
Im Isso, promove 
im grande conflicto 
o bar O) guarda 
vil attrahido pelo 
umor da luta pe- 
icrtra na sala. Para 
ugir-lhe, US desor- 
CIros cortam a luz 
lectrica. 
Nesse momento 
à meio da escuri 
'dO Ouve-se um tir: 
O Pai de Annie, al 
unçado em pleno 
ração cahe morto. 


, 


Ontinta na pag, 33), 


ç 


u 





irmão tinham à mania de ser actores € viviam representando. 





oe al q 





Outro asp-eto de Mary P.ekford, no pap | de Annie. 


Em baixo: O combate travou-se violento e Annie trans- 
formot um carrinho para ecrcança em carro de assalto. 
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O Preguiçoso 


cilm da Foxcom a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


evão Tuttle Buck JonEsS 
Tuttle EpyrHE (CHA- 
MAN 
MAaDGE BELLAMY 
ch Fanning Zazu  Piris 
és Fanning Jane Novak 
Rebecca Fanning [EMILY 
“UZTOY 
ee Ritchie Leslie Fenton 
er Ballister Norton Baile 
quando criança Virginia 


ifarshall 


stevão Tuttle, para quem a 

in ccrria na mais doce paz 

Senhor. vivia com sua mai, 

n recanto de Milo e cansava- 

ranto de não fazer cousa al- 
uma que era conhecido no 
logar pelo alcunha de “Pre- 

1! SO 

Era delicioso vel-o todos os 
dias. 4 hora da sesta, dorminde 
tranquillamente, no concavo de 
ima arvore, esperando que o 
neixe do rio proximo se resol- 
vesse a vir espetar-se em seu 
anzol. Sua mãi attribuia esses 
eus habitos ao laeto de ter 
crescido tão depressa; não pen- 
sava porem assim Mrs. Re- 
becca Fanning, a mãi da na- 
morada de Estevão, que nao 
consentia que sua Ágnés, tão 
jovem e bella, podendo aspirar 
um optimo partido, casasse cem 
um preguiçoso, 

Nessa occasião Mrs. Rebecca 
mandára buscar no collegio sua 
filha Ruth para se casar com 


Tendo que partir para a Grande 


Ha muito já, Dick cort java inutilmente a linda Ruth. 
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Elmer Ballister, o Adonis do 
logar. E” que ella ignorava que 
já Ruth se havia casado se- 
cretamente com um official 
da marinha mercante, que des- 
apparecera num naufragio. Ella 
guardára absoluto segredo sobre 
essa união e a existencia de uma 
filhinha pois sabia sua mãi ca- 
paz de matal-a se soubesse d'esse 
gesto incomprehensivel para o 
seu coração impiedoso. Ruth 
porem, não concebendo, por um 
instante sequer, a ideia de se 
separar do entesinho tão amado 
partiu para a casa materna le- 
vando a creança, ainda de collo 
e resolvida a confessar tudo. 
Mas à medida que se approxi- 
mava o terror a foi dominando 
e abandonando o precieso fardo, 
junto de Estevão que dormia, a 
infeliz atirou-se ao rio para en- 
contrar na morte o repouso e 
esquecimento de suas maguas. 

Não quer a sorte, porem, que 
tenha terrno alli seu triste des- 
tino: Estevão, despertando sur- 
prehendido e vendo aquella forma 
humana a se debater nas aguas 
tem um impeto de bravura im- 
prevista. Atira-se ao rio e salva 
a desditosa. Depois seu espanto 
é enorme ao descobrir a identi- 
dade da naufraga e maior ainda 
sua surpresa quanto ella lhe 
revela toda a sua historia e lhe 
mostra. no cesto de pesca, aquelle 
pedaço da sua alma, que lhe vai 
confiar até que sua mãi lhe 
permitta tel-a em sua companhia 

Promettendo guardar segredo, 
Estevão chega á casa e diz que 
encontrou a creança à margem 
do rio, quando pescava, Ballies- 
ter que alli se encontra nesse 
momento manifesta desconfiança 
e ironia sobre esse singular en- 
contro despertando duvidas no 
espirito de Agnés. Interpellado 
pela noiva Estevão nada diz e 
isso faz com que ella tambem 
desconfiada retire a sua promessa 
de desposal-o e velte à casa de- 
solada, 

Mrs. Tuttle porem conten- 
ta-se com a explicação que elle 
lhe dá e passa a cuidar da creança 


Sua 


com desvelos verdadeiramente 
maternaes, 

Quanto a Ruth fei adiando 
quanto poude a revelação temen- 
do as iras de sua mãi e quando 





Ao despertar, Est-vão encontrou junto de si aquelle lindo farda. 
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mai era de uma severidade feroz e implacavel 


se revolveu [azel-a uma tremenda 
sova a chicote poe termo a suas 
supplicas e ella se vê compellida 





a acceitar o noivo que a velha 
lhe impõe, ficando privada de 
tornar a ver sua filhinha. 


àpoz a refeição o rapaz não resistiu ao somno 














cuidados 


“ia, entregue do: 
de EEstevar o Mrs. [uttle Cresce 
vai à escola é torna-se uma me- 


nina linda ec intelligente, igno- 
sempre o cruel romance 
de seu nascimento, emquanto 
ignés continúa a viver pe- 
cordação de seu sonho desfeito 
c Ruth arrasta miscravelmente 
uma existencia tormentosa ao 
lado de Ballister, que finge igno- 


rando 


da 


Zita não podia ver seu «tios 


rar a causa da tristeza de sua 


CSPpoOsd, 
Passam-se annos. Estamos na 


primavera € Zita É já uma moça 
encantadora, que vive despreoc- 
cupadamente acreditando que 
Estevão é seu tio. Mas um dia, 
Ruth, envelhecida precocemente 
c enferma, sentindo-se prestes a 
morrer corre à casa de lEstevão 
para estreitar nos braços a filha 





/ 


* 


990 99€n'0,0 


preoceupado sem inquictar-se. 


querida, mas o céu não permitte 
que seus desejos se realisem 
c ella morre antes de beijal-a. 

Pouco tempo depois surgiu 
O negro periodo da guerra cu- 
ropéa ce Estevão partiu incorpo- 
rado ás fileiras dos combatentes 


Preguiçoso como sempre nunca 
escreveu dos seus nem deu o 
menor signal de vida até que 


certo dis, chegou a Milo a no- 


Aquella affciç 





o ingenua perturbava 


teem q |] 


RI, r Bit 


| M Nebh e 


2 


Vs 
5 


ticia de seu heroismo, por um 
leito magnífico que nem elle 


sabia explicar como tinha pra- 
ricado. 

Impondo-se agcra à admiração 
dos conterrancos elle regressa 
dO seus penates e encontra Zita 
uma moça linda demais para 
poder permanecer a seu lado sem 


perturbal-o com sua mocidade 


(Continva na pag. 30) 





prolundament 
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Fechado a 7 chaves Dos 


Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Bill Magee — DoucLas Mac 
LEAN 

Mary Norton — EpiTH RoBERTS 

William Norton — Anders Ran- 
dolf 

Bentley — CrawFroRD KENT 

Bland — Ned Sparks 

O cremita — William Orlamonde 

Cargan — Wade Boteler 

Lou Max — Edwin Sturgis 

Myra Thorn — Betty FRAN- 
CISCO 

Mme. Rhodes — Maym Kelso 

O sheriff — Fred Lelsey 

John Quimby — Jack Lockney 

Anna Quimby — EbitrH YoRHE 





ER. 


O jovem Bill Magee, outor 
de varios livros, fez uma viagem 
à Europa para escrever um novo 
romance e, ao regressar a New 
York não se sentiu muito à 
vontade, perque durante toda 
a viagem só escreveu cartas á 
namorada. O romance tinha 
ficado no... tinteiro! 

A sua espera estava o editor 
William Norton, que já tinha 
gastado cem mil dollars annun- 
ciando o novo livro de Bill Ma- 
gee. À fama do escriptor trou- 
xéra encommendas avultadas e 
metade da edição já tinha sido 
vendida, sem O livro estar es- 
cripto, 

Hal Bentley, proprietario do 
Hotel Baldpate, situado nas 
montanhas, perguntou a Wil- 
liam Norton: 

— Quando chega Bill? 

— Deve chegar hoje e se elle 
não me entregar o manuscripto 
do novo romance na segunda- 
feira, dar-me-ha um grande pre- 





juizo! Até uma ladra surgiu para intimidal-o de revolver em punho. 
— Não desanime! Hoje é 

sabbado! o livro hei de obrigal-o a se arre- Neste momento entra Mary, 
— Ah! Se elle não escreveu  pender. filha do editor e mostra 


pai mais de vinte telegrammas: 
a seu — Papai, Bill tem-me tele- 


fshgtis, AN, ' 
a cal duo io to 

BA Eni ds A is A iam 
+ e tua, poi nd bo! 


Agora era um fantasma qu: apparccia. 


|) emma app [E duna da ee ta Ei tg te ee mt tie quere 
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O encontro dos noivos afincl 


grapnado de vinte em vinte mi 3ill desembarca afinal, abra- sem ser interrompido,  Tele- hotel nas ferias € um homem 
nutos dizendo que me ama! ça a nociva ec cumprimenta | phonaateuscriados, calmo mas a criada é nervosa e, 
a ; | E) yr pn ] » y o br: f | : Ur “ or “ . “ + > =, A — 
E nada diz sobre O novo O edit Fr. que, com má catadura Hal Bentley previne o pessoal obrigada > moral naquele casa 
romance pergunta ec Bill vai para O Hotel Paldpate rão vásio tem meco de feitiços 
er. , x = « « í pr: ' - . 
Não, Só lhe envia muito [E o romance RARO A RA e lantasmas. 
cumprimentos! Vinda não o escrevi mas 
Ah! Então não o escreveu! não diga nada a Mary! O criado que toma conta do (Continúa na pag. 32) 
“Mas meu pai de elk fentão não permitto que 
. .— 4 z - nt | 
lhe fez essa promessa cases com minha filha! 
Então vai tu mé pro Nas eu vou escrever! 
metter outra cousa. (Que não RR 
Fsqueces que hoje é sab- 


te casarÃs com elle Se q LiIVEO 
não estiver concluido! 
Prometto! 


bado e que o livro tem de ir para 
o prelo na segunda-feira! 


Todos vão para O caes esperar Garanto-lhe que conelutrei 
O vapor que:esta prestes a atra- . O romance Cm) inte é quatro 
car Derbordo VB mosca súa - horas, Se me arranjar umslogar 
noiva aos demais passageiros onde ninguem me interrompa! 
Qual é o noivo que não se sente Amigo Hall, clle poderá * 
elevado ao setimo céu, quando ir para o teu hotel, da monta- 
torna a ver sua amada apoz nha, que só está aberto durante 
uma longa ausencia. o inverno. Alli poderá escreves 





sa vida À propria noiva ficou assustada com os personagens imaginarios 


«tda 


22 não quer morrer não se mcetta com a nur 











Como Bemzinho se 


Charlestonmania 


Film da 
seguinte 


Universal com a 


DISTRIBUIÇÃO 


S'inner — REGINALD 
DENNY 

Honey Benzimho — 
LAURA LA PLANTE 

Perkins — Ben Hen- 
drick Jor. 

Mac Laughlin — Es 
J. Ratcliff 

Tommy — Arthur 
Lake 

Sra. Colby — Hep- 
DA HoPpPER 

Jackson — Lionel 
Brahm 

Miss Smnith — Betty 
Morrissey 

Colby — rlenri A, 
Barrow 

Tailor— William A. 
Strauss 

Winton — Broderick 
O' Farrell 

Sra. Winton — Lila 
Leslie 

Sra. Jackson — Lu- 
CILLE WARD 

Sra. Crawford — Lu- 
cille de Nevier 

Sra. Mac Lauhlin 

Frona Hale 
* 
* 

(Resumo da art? 

já publicado) 


Skiner e sua es- 
posa Honey embora 
casados havia já trez 
annos viviam ainda 
como em lua de mel. 
Elle não sabia negar 
cousa alguma a seu 
Bemzinho. Sómente 
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sentia feliz assim 


sentia ganhar tão pouco na casa 
commercial dos Srs. Laughlin 
&Perkins, onde exercia as func- 
des de caixa; tão pouco que 
não podia fezer todas as vonta- 
des da esposa. 

Por isso, no dia em que ella 
insistiu para que elle fallasse aos 
patrões pedindo um augmento, 
elle, como não tivesse coragem 


O o do 


peço mc, 


Uma toil tte difficil de completar. 


para isso, tambem não teve para 
confessar essa fraqueza a Bem- 
zinho e preferiu mentir-lhe, di- 
-endo que obtivera um augmento 


de dez dollars por semana. 
Bemzinho immediatamente cor- 
reu a comprar um vestido para si 


mesmo 


e 


uma 


casaca 


para 


seu 
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Entretido pela conversa Skinner não ouvira o patrão entrar. 


marido... afim de poderem ir a um baile em casa 
da familia Colbyv, onde ambos obtiveram grande exito 
graças q uns passos de Charleston que Skinner apren- 


Pouco habituados as novi- 

dades da alta roda, Skin- 

ner e Bemzinho admira- 
vim tudo. 


dera com uma collega 
de escriptorio. 

Mas o peior é que 
convencida de que o 
ordenado de Skinner 


fôóraaugmentado, Bem- 


zinho foi alargando 
as despezas de tal mo- 
do que, tendo exgotta- 
do suas economias 
Skinner teve mesmo 
que ir pedir augmento 
aos patrões e estes, 
que estavam de máu 
humor por haverem 
perdido o contracto de 


fornecimento como ri- 


co industrial Sr. Ja- 
ckson despediram-o : 


( CONCLUSÃO ) 


Em lamentavel es- 
tado de alma chegou 
elle à casa, onde en- 
controu reunida sele- 
cta sociedade, varias 


Ao lado: — Para demons- 

trar suas hab lidades cho- 

reographicas. Skinner ti 
rou o tapste da sala. 





mea o 


? 
4 
at 
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Skinne sentiu-se até com disposições para szr galante, 


creaturinhas elegantes, que 'com- 
punham as novas relações so- 
ciaes da esposa. 

Skinner evitou o desgosto da 
noticia a Bemzinho, fazendo 
prodigios para despachar cs 
credores que lhe batiam à porta, 
exigindo o pagamento immediato 
de contas, entre os quaes o mais 
impertinente era o alfaiate, que 
fizera sua casaca. 

Nessa noite, continuando elle 
a occultar a verdade a Bem- 
zinho, compareceram a uma 
brilhante festa, que se realisava 
no Ritz Hotel. Um sujeito gordo, 
espicaçado pela esposa, fazia 





o possivel e o impossivel por 
fallar a Skinner. Era o Sr. Ja- 
ckson, que desejava tomar parte 
na festa e precisava de alguem 
que, convidado official, lhe pro- 
porcionasse esse prazer. 

Graças a esse providencial 
accaso, Skinner trava relações 
officiaes com o Sr. Jackson, e 
emquanto o capitalista do in- 
terior muito satisfeito dansa 
com Bemzinho, Skinner entrega- 
se ás emoções do “Charleston” 
com a Sra. Jackson. 

A folhas tantas, o Sr. Jackson 
indaga em que se occupa e, ao 
saber do que acontecera o mari- 


do de Bemzinho offerece-lhe seu 
famoso contracto de um milhão 
de dollars. Era a sorte grande 
para Skinner. 


Os antigos patrões do esposo 
de Bemzinho estavam presentes 
4 festa. A familiaridade do rapaz 
com o Sr. Jackson impressio- 
nou-os e, logo pela manha, 
foram os dois bater á porta de 
seu antigo caixa, afim de con- 
vidal-o para voltar ao extabe- 
lecimento, como socio da fir- 
ma. 


Eis Skinner o homem mais 
feliz d'este mundo. Agora, já 
não haveria desejos de Bemzinho 
que elle não pudesse satisfazer! 





O preguiçoso 





Continuação da paB. 25) 


ardente e impetuosa, E, ac bei- 
jal-aelle sentiu que gostava d ella 
não como seu ' tio ' amava-a! 
A alegria em casa era immensa 
e tudo se prepara para uma 
festa em sua honra, com gran- 
de desgosto para Dick Rith- 
chie um rapaz do logar que ha 
muito vinha cortejando Zita. 


Na noite do baile partiram 
todos para o salão de dansa do 
logar. Agnes estava à janella de 
sua casa quando o alegre bando 
por alli passou. Sua mãi que 
adoecera desde a morte de Ruth 
sentiu, justamente naquella hora, 
uma forte crisc e gritando por 
Agnés contou-lhe, em ansias 
toda a historia da irmã. A pobre 
moça, vendo quanto fôra injusta 
pensava na felicidade perdida, 


em seus sonhos desfeitos pela 
crueldade do destino, 

No baile, quando Estevão pro- 
curava uma opportunidade para 
falar a Zita sobre seu amor. 
ouviu um suave colloquio entre 
a moça e Dick, que lhe pedia 
para casar com elle, obtendo de 
seus labios o desejado “sim” 
Estevão tevc a impressão de 
que o mundo desmoronava, mas, 
depois de uma tremenda luta 
intima, aceciteu O inevitavel, 
na certeza de que Zita nunca 
saberia de seu ardente affecto. 

Dick c Zita casaram-se; e par- 
tiram em viagem de nupcias, 
sem saber ler no adeus de Es- 
tevão, a dolorosa renuncia de 
toda a sua felicidade 





À dansarina de Paris 





(Continuição da pag. 13.) 


Consuelo odiava-o, pelo mal 
que lhe fizera. Teve o desejo 
de ir até junto de seu leito para 
dansar. nes. braços de outro 
já que cera isso que mais O fazia 
soffrer. Mas Consuelo tinha 
um coração ec, mais uma vez, 
ella surgiu no quarto que já era 
uma ante-camara da morte, 
Dansou, como nunca dansára, 
para aquelle que assim morria 
feliz. 

E depois Noel a levou solu- 
GAMES. or. 
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SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
RB! PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
Ema, DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 
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Este predicado cbtem-sa fazando use do 


CREME DE GERA FRANK LLOVO 


CPURIFICADO) 


DT e * PR AUS 
E ' 


Preço 7$000 


A" venda em todo 
e Brasil 


Sempre a mulher!... 
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À conquista dos barharos 
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Film Pathó 
New York, tendo como Drota- 
sonistas EDNA Munpuy 
Harot Dp MILLER., 








em series da 


(Continuação) 


Ião tardou muto que surgi 


mw diversas balsas conduzindo 
ços indios, vindo tambem nel 
Harrv e Tom, Est DP 
lôngo fez um nal d 


bal 


RORA! Jo das 
nas cscom Hd 


vinham atirado na 


HLOS jul 
ua e nadavam escondid: 

Em breve pois. tra tu 
nivel combatu entr Perncirs 
Ud que: bando de IN HTC 
EPISODIO À TRAHIG 

Mas depois de mIment 1 
ICE Perneira Ç Aa nao Pest) 
rar O pagé e com um puan 

bre O Seu peito, intimou-o q 
ordenar af es Indi TE 
retrocedessem, O page obed 
CUL t O Re Iarrs ( o velho 
om, recuperaram à liberdad 


Rivenoa!] turiosc) principal 


planeja novo ataque 


om trouxe para € hu 


OS SEGREDOS DA CUTIS tds! 


REVELADOS POR SENSE esnrdi 
UM DERMATOLOGO primeira estrella 


( Da Revista “Cosy 3) ? 
Comer”) NASA ARE 
“O grande segredo da o céo é Chi 
conservação do aspecto Cedo LÃ qudcen 
juvenil do rosto consiste pt A 
na extirpação da cuticula con su 
morta”, diz um celebre SU PTE 
germatologo. E” cousa bem 
sabida que a epiderme Quanto «| 
se ncha em um estado de ] Is 


constante renovação, pois 
as cellulas mortas se des- 
prendem em pequenas par- cin pt) 
ticulas continuamente. Po- 
rém, se por um motivo 
qualquer as referidas cel- Nessa VC 
lulas não caem apenas 
mortas, ficam adheridas 
à flôr da pelle, cobrindo 
as cellulas vivas da epi- Chicanga ch: 
derme. Neste caso ha- 
veria que recorrer à um 
Especialista dermatologo inort 
para que procedesse á ex- de | ynce 4 
tracção da pelle do rosto 
“m uma só operação, mas 
este é um processo dolo- Lenta 
ruso e caro, Resultado SC O UCA 
identico se pode obter, 
gradualmente e sem pe- 
ngo, applicaso a cêra Apr d. 
mercolized (cm inglez 
“pure mercolized wax” ), 
substancia que se encontra yo GEL LIMA 
em qualquer pharmacia, 
pplica-se como se fosse 
cold-cream. Com pouco 


disprudio se procede á Ie tun 
compieta extracção da (Is 

pelle do rosto, sem dor à 
alguma, absoftvendo as | 


cellulas mortas e fazendo 
apparecer a nova, sá e 
rosada cutis que se acha 
iImmediatamente por baixo, 


Cs 
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der dos Elurons os selvagens ue o perseguiam ferozmente 


ecquiosos de vingança, vão m Finalmente alcançaram a canta 
ral=o mas os indios continuavam 

persceuijl-os com suas armas tel 

EPISODIO 1 VINGANÇA PIVEIS [emendo pela orte das 


INIMIGA 


duas irmãs Perncira, deu um 


Como vimos no capítulo am VIBOTOSO impulso na canoa ce 





cerioro Elurrv Elarrv. cévo de tentou fugir sosinho a naco 
DeiNe Dot Judith ( CILUITRENEO pardo ue dssim elles JCIXASSET) 
de Perncira. deu o signal a Betty vo Judith livres. Mas 
|urons, prevenindo-os da appro elle salvou as duas irmãs, em 
Ximaçãa don mo co resultad Ccompensadçao depois de muita 
Y 
tor cell Co | poder desse peripecias impressionadora Cu 
Civ | ud] tha tou toda q hiu de novo em pode cla Eu 
tt thiçã om, porem este nao A 
Credito! CNN Narraçem Apoz 4 , incidem I ! 
. RR mil tt emquanto se dk í rolas | 
esses lactos, na casa do lago 
Quanto a Chicang comp 
| ' x 
nhetro di | CrACIRaA Da TEUMErosa - | 
0 Ram Ia Cl 
cinprela dt alvação ce | ah volvidos cu reclu 
: Cicios Result; 
ta-L'ah, conse tt JU BI levando 4 dep lc 3 
comsido seu doce thesouro Tratam LOS Vi 
54 t a icadem 
ocientiticar 
Judith. numa atilieção indi- Ape cad 
 Hoza Quo en 
| cl pel put de Pod do mm 
, É trá 
mando um recado q Pernceira ti 
1 puma rquanto a bd 
| | 
endo esta dementá Eurons - 
t 
ul N | 1 l || N po A: teta 
hoj 
ue | bre moça falha d 
tic 
com Perneir conquanto Judith ! 
ficou perto da aldeia. numa 36h 
Pam 
t I | 1 
tl 
| Mk de | Nt Ha Lil , Í 
: [E 
jade, Perne' nscguit Mudir rá post 
! modiente ol] 
isfancia dO 'sGus so nO AA DESSETEMBRO ELE 
( um Betto: pita « [ Cru TOLICA ” 
| " 1H ça Liradon! Ri 
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Aproveitando-se da aus:ncia do Perneira, o missravel penerrára na casa [uctuant 








occorria uma scena tremenda phéu de victoria, a cabelleira mandante de um navio de pi-" quanto continta a perséguir Ju 
Alguns indios tinham se escon- do velho Tom. Perneira preso — ratas dith. Mas nesse moômento, no 
dido na casa de Tom e quando na aldeia dos Hurons, assistia Quando Judith ce Betty che- meio da estupefacção geral, Pei 
este, Harry e Chicanga, chega- de longe, ao horrivel combate garam, depararam com aquelle — neira entra na casa 
ram, foram atacados trahiçoei- sem nada poder fazer por seus quadro impressionador om 

E E ( Continua no proximo numero) 
ramente., amigos. O velho Tom, devido não reconheceu as filhas ec pro 
É EcÃ Si a grandes dores que soffria nunciava palavras desconnexas 
8º EPISODIO — Depois DA E E a 

em consequencia da tortura a até que num maior accesso dá F d ] ll 
TEME ESTADE E ! ECNado q CHAVES 
que fôra submettido, foi accom- delirio veiu a fallccer 
A luta proseguia implacavel mettido de uma febre tremenda c Perneira, prisioneiro des Hu- (Continuação da pag 
emquanto se desencadeava tr&- preza de delirio. E nussa affli- CONS Id SEr julgado pelo comnsc Neli marido tornei ad vel 
menda tempestade c os indios, eção, o velho tinha visões horri= lho de guerra, As mulheres so- q | ta sra! 
” 4 4 . f 
E LrE O=se Var )! (= VCeIS lo ; Dip As er ) . 1 E : . , 
retirando-se levaram como tr Cis do tem] em que ecra com lidarias com a esposa de Lvynes, Mulher, garanto-te que Co 
- uniram-se e toda sorte de inju-= eremita que mora na collina 
rias lançavam contra o valente  Vaurcce de fantasma para afu 


SAR ; 
Perncira, até que Rivenoal seatar 'os excursionistas! 


( chele dos Hurons m nd Ml-> ( beca 31|| Co criado diz hu 


embora, ec propoz a Perneira 


() patrão telephonou Dara 


sua liberdade, comtanto que elle pôrmos esta casa à sua dispos! 


lizesse uma alliança Com os cão Não tem medo de lan 


Hurons, mas o lealecaltivo jovem tasmas? Por aqui costuma andar 


preteria morrer q trahir os seu 


] 


uma alma do outro mundo, mi: 


UMmIigos, 


eu desconfio que é um eremita 





Chicanga desafiando a mort que mora numa choça da colina 
foi do câmpo dos Hurons vêr Pouco me importa isso 
CONSCHLa salvar! SUL dnngo Vem certeza cu poderei Lril | 
mas lã chegando não encontrou — balhar sem ser perturbado! | 
Perneira, O que o fez gelar de Sim. senhor, Esta é a unica 
medo chave desta porta Assim equi 
Harry ficára sósinho na casa fechal-a poderá considerar-se à 
Huctuante, com as dua Emas sete chaves ! Nunca ninguem 
e Ualh-ta-Uah entrou aqui, a não set algun 
Aproveitando- v des vi CII Satunos ue vicrám ESC mde! 
cumstancia, Harry, pretende á naquele cofre o dinheiro, que 
[4 rça ubmetter Judith td SUZ tinham turta lo Depois briga 
CATICIAS À jovem luta para se ram, dispararam tiros € dois hu 
desvencilhar ma debalde. A mens morreram na luta! Durma 
indiasinha — querendo salval-a bem Fenho ordens para só 


TABACLOS DRIENTAES pega na espingarda, mas Harry ve an aqui amanhã a esta hora 
LOPES SA Se Ca desarma-a, ce com crueldade atira Escreva o seu livro Não sei 


Uah-ta-lVUah para longa em iurerrom? do! 
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macia IF E 
ereprincipia a trabalha 
Minutos depois ouve o ruido de 
ums chave mexen o na fe 
chadura porta abr GE GREIA 
111) homem de mã catadura 
diz do romanelsta 

Chamo-me Bernard 


Nu H He 


colre depostt | duzr 8] 


(' mil delares! Se não que 
Mm Pe ndi ( Neli « Ram 
nha vida 

Fica Mudo « ) 
nº disse Bill 

| npallideecu ainda 

| pela jancihi ! pal 
tu é pola DR IM 
di uno que p tam 
[P) ra Bland' 

Onde esta sd nt 














Í 
ci 
Provavelment! Elal te 
t| tambem tem pretençõ 
] Nara ( Cc bn HU ( 
vocês fazerem tudo com o 
de me impedirem de escreve: 
meu romanc: Lenho Or lat 1 AMO CINEM Ntss Carlotta Monterey e Adolpho Mer jou 
conta delle em vinte e quatr: 
horas e asstm não poderei fazel 
nem Cm vints tona, An 
) 
NÃai * “amon para obter a submissão 
Mas agora é uma ladra que  ÂMa-me à espera-me pa 
surge para intimidal-o de revol da csposa abre uma porta falsa 
Ver Ci puni Joe ent 
S "punho. [Ds 2 ) cimostrar-lhe o horror, que a es- 
O sherill para prender tod 
Bill dispô E a ajudal-o Ferido numa luta CIT CILIC att 
Mas todos « ( imbrovtios Ramon pi A TCA Ion] toda E: um dl USsSC: carceres sub 
O imaginados por Bill para terrancos onde o condemnade 
seu romnci Nada Nas T | lei LIL Cit UU Csorvims | : E 
A j Maca cntcrrago vi 
ninguem oO interrompeu e do unos tem para consolal | 
í ' N IG AWD TETE tio) sa do 1) “414 
im da no ntc e quatr Horas ES Rria sia NErelr NILE [SE geito Vad mM tomara pe no ca 
extenúado, não tendo o livro cello despeito dos cuard 
h | t + “4 ] 4 á f 111113 | e 
prompto recebeu como premi RS aa dd 3 
RE e Ramon allidispuzera, graças 
a mão de sua linda amada nant RE ( | ; 
golpes de uma arma 
by 1 70) 
Entretanto Amos não marcha 
n uicidio: elle conta com 
ma drma singular aque trou 
ra chicote  australiam 
( | 
Uspecil le dard 1 dextra- 
r 19 
CINTA lançado Vac CEE O: 1] 
| 
go no ponto desejado 
Uraças à essa arma certeira 
tec | A 
de | ve] Amo CONsceLK por 
Ba Ed ;s sentinellas tfóra de combat 
inalmenti Ramon não re 
[1 y t al 
e a seu embar [E um pas 
de Ç dade sobr O estra- 
io fal falo mergulhar no 
lot! nad E 
] 
é EIA 
F 
1 1 1 Ti MATEI ] 
d Op entura Ymos 
| N E! LA levand: Usa 


ce conse Sua vida por seu amor 








t Ou: LO criminoso? Não 
I ) 
th FIM R ITITON t 
, No 1 
| t a ior jeregdita Ae 
( | ( UC coOrTA 
: ( 
NET ( | 
NH | !! | 





A pol rc Ann d estava em 
causa preparando um doce para 
o jantar de seu pai, que fazia 
annos justamente nesse dia. 

Vendo o Fom homem ser tra- 
sido merto € cuvindo seu irmão 
dizer que vai matar Joe, ella 
fica como uma louca c certa de 
que Joc € innoçgente corre a pe- 
dir-lhe que fuja 

Não consegue porem chegar 
a tempo Joe já foi atacado 
por Tim ce, gravemente ferido 
é levado a um hospital. Annie 
penetra tambem na enfermaria 
c ouve dizer que sómente uma 
angue poderá 


| 


Embora em sua ingenuidade 
pessoa 
dando seu sangue para transfu- 
ão morre infallivelmente. ella 
se olferece para O sacrificio e os 
wedicos, considerando-a bastan- 
[« torto « sadia hacceitam sua 
oferta 

Mesa de 


de [Ead-s« Na 


Annte 
vperaçõe convencida de que 
val dar a vida por seu amado 

1] 
mas não nest: 

[ez-s 
lente exito É ao fim de alguns 


dias Jo 


salvo 


úperação com excel- 
considerado 


PM de ser 


Durante esse tempo inquerito 


policial revelou quem for o as- 


assino do guarda civil de modo 
put apenas restabelecido Joe 
realiza « mais lindos sonhos 


de Annie, pedindo-a em casá- 


mento 


INATHRINNE HENNESSEY 


l MAN Gish for escolhida pelo 
4 uvnsaiador Monta Bell para 


] 


desempenhar o vapel de Loreles 


Lec no film Os homens preferem 


as louras 


pis Mix acha-se actualmente 
nas florestas da California 
fazendo dous 


films, que se inti- 


tulam: O grande NX e O Roubo 


to trem 
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os já havia leito as paz 


À FILHA DOS POBRES Quem quer ser astro da Fox Film Corporation 0. assina sura 


nheiro da família O Tandv no 


acabada tal affeição ou se reti- Um grande concurso de belleza photogenica proprio banco do Sr. [De Rihonde 
rasse do seio da familia para para Brasileiros e Brasileiras pois sabia que com isto ia indi- 
sempre, Reproduzimos abaixo o boletim de inseripção para o rectamente ajudar o pai de seu 
Enlevado em seu affecto, Dirk concurso sobre o qual demos minuciosa noticia EM NOSSO mado a fazer frente ás exigen 
prefere deixar a casa e ir mérar ultimo numero. o 


cias da grande multidão de ac- 
em companhia dos pais de sua cionistas, que requeriam o paga 

É Grande Concurso de Belleza | mento de scus depositos Desta 
do o Sr. Ie Rhonde, em com- Ph t - Varonil RE DER RR ca E CS PLONE ERR 
panhia dos officiacs de justiça, O ogenica o nanceira do velho banqueiro, 
Boletim de inscripção que por sua vez começou a vê 


que seu filho não tinha andado 


amada Felyv. Dias depois. quan- 


foram expulsar o irritadiço O 
Tandyv. lá encontraram Dirk 


vo lado de Felyv, tomando as NOMES tra aa 
tão crradamente como a princi 





mem — mc 








ENDEREÇO... .. EM oncAsêna ai dé a NENE pio lhe parcecra e que a sempre 


tí 1) a | 
REEF. Ste a EDADE.,.... " . - . qu j LON TAI [reli ao [rc] «+ SC [Dirl 


pa não podia ser chamada a filha 





EsTADO CIVII 





tos pobres já pouco tempo de- 


CALÇADO GRATUITO ALTURA pos O Casamento se real >UVA 
140, RUA LARGA, 140 Peso. Ê 
(PROXIMO Á LIGHT ) Côr [E COMPRIMENTO DOS CABELLOS 


Gerente: o socio CAR- Côr DOos* OLHOS . 


tos GRAEFF, fundador das OS MYSTERIOS DA BELLEZA 
casas Guiomar, Ruth, etc. Eniac, OU A BELLEZA AO ALCANCE 
por DE TODOS 


genica Feminina ec Varonil da Fox Film o declaro que as 

informações acima são verdadeiras. Concordo, outro sim em 

me sujeitar a todas as regras do Concurso e desistir de À seiencia, mum gesto de apre- 
quaesquer direitos, que acaso me caibam, pela reproducção ciavel lealdade, chama a atten- 
do meu retrato, para fins de publicidade. ção das damas sobre um facto 
de relevante importancia para o 
bello sexo. 





O Sr. José Matienzo, representante pessoal do Sr. William Fox uv por cll Crat: “d | le se cc 
encarregado da direcção do interessantissimo certamen, attunderá a todos que o Adu EDS Ae SIC ac ho NC ih EAR 
procurem nos escriptorios da Fox Film do Brasil, mia da Con tituição no quistar facilmente 6) embelleza- 
das 15 ás 17 horas ce responderá, por carta, a todos os pedidos de informaço mento da cutis, porque não é 

que lho forem dirigidos fe 
apenas com o simples uso de 
cremes e massagens que se pode 
dóres em lavor dos pauperrimos do mesmo tempo o massacre alcançal-o: muitos outros elemen- 











44$000 — Pellica amarella, 


Li À vista disso O Sr ue ia ser perpetrad ( tos são necessarios para se con- 
| ú € om) + k q ly si Má cl! ) . ti 
salto cubano (33 a 39). AR pt E REU rA O AM) quistar a belleza. 
De Rhonde promere perdear exito da iluminação electrica E" questão de conhecel-os e 
o filho com a condição de que a companhia do gaz solfreu coma pól-os em pratica ; mas não sera 
elle volte para casa c tente es- era de esperar, uma grande por uma columna de jornal Sis 
se possa revelar ás Senhoras € 
(uecer St loucura pela filha baixa cos acelonIstas IDANVO Senhoritas ESSES “segredos” 
d'esses pobretões. O rapaz ac- rados com a ideia de uma per- Por aqui, podemos dar-lhes ape- 
E | - +, - + * a Eq 9 3 
ecde é volta a seus trabalhos em — da total, começaram a fazer re PS rsaE di veellente n ia 
“ompanhia de Charl Brush tiradas d tal [Esta condo No strmieo! Qro 
é í « Ly ar: Us SH, 1 4 o (3 Etr: . er 4 a . - 
ADE deva Poets OP elite desta capital um lindo fo 


inventor das lampadas incandes Por outro Jado. Dirk e sous IJhetoisob.o titulo OS MITSTE= 


RIOS! DA: BELEEZA;, que 








centes, que a esse Cempo lutava companheiros CIUM ha CANTO A 
1 PESE contém as regras, os methodos 
por levar a pratica. sua mara tempo vinham trabalhando in cos cuidados precisos para o em- 
248000 — Verniz, salto me- vilhosa descoberta cessantemente para o emprego bellezamento da cutis, illustrado 
xicano, fivella de pressão 5 com varias gravuras 
(33 a 39) Feitos os preparativos, la sei da electricidade como meio dd h ; ; 
inaugurad Hum ; ] Humin bl | Esse livrinho é o/ melhor guia 
Ut dda ' acao ' ação np) e : 4 Es 3 , 

Etta RENA NERD AA GA Wã0 PUOUtA Undamiid= are pode ter uma: oenhora ou 
um trecho de rua a titulo de gora a certeza de sua viabilidade Senhorita para se conduzir ao 
experiencia. Nessa noite essa c começa vam a colher os fru- LEZA ideal feminino : À BEL- 

q 7h 
parte da cidade ficaria ás escu-  etos de seu eslorço e grande 
ir = As damas de bom gosto de- 
ras durante cinco minutos c era perseverança Às aCÇÕEs da nova vem, peis, fazer todo 8) empenho | 
nesse tempo que os relapsos companhia vendiam-se aos mi- — para adquirir aquelle pequeno | 
- - podemos adiantar ainda 
inquilinos do velho De R Ih nele lhares Co as anteriormente ven- bum; | ode th diant E Ens, 
que esse livro é tambem distri 
pretendiam tirar a sua desforra — didas tinham subido cem vezes — buido, como premio, peles fabri 
Fely, porem, tendo descoberto — de seu preço nominal cantes do “CREMP REGIA | 
a que offerecem um exemplar a | 
o plano de seus visinhos, correu or Sses gecasos d | 
| Por um desses acca da quem adquirir um pote do seu | 
à casa onde Dirk trabalhava sorte. o velho O Tandyv havia excellente producto, E, como 
50$000 — Chromo - naco, com as machinas electricas de comprado. num momento en Custa apenas GSUUNI UI ROSS | 
beige - fôsco — uma belleza iMuminação, dizendo que os mal achav: de CREME REGIA, vê-se que | 
(33 a 39) E ob pad Tc ral que se achava um tanto alegre não é nenhum sacrifício a posse | 


feitores iam se aproveitar da um bom numero das primeiras dos Mysterios da Belleza 


escuridão para levar a effeito ACÇÕES da impanhia electrica 
p Esse creme é encontrado nas casas 


Correio, mais 2$000 
Fada par. seu intento de vingança. Or achando-se assim do dia para — (GARRAFA GRANDE — CASA CirIO 
Casa BaziN — Casa CARDOSO — CASA 


isso lota experiencia apressada, a noite senhor de uma pecjuena LAMBERT etc. e com os seus deposia- 
CHAVES & GRAEFF : rios: ANGELO, MORGANTE & C. Run 


teve o melhor exito evitando fortuna Felv, cheia de alegria Gencral Camara, nº 122 


LOTERIA FEDERAL ÚNICA fistalizada polo Goremo Federal. 


UNICA por cutos age ráponde o Thesouro] Nacional. 
vas 


= SS — 2AB UNICA extrahida a do pubhoo nesta C al. 
SABBADO ) de Setembro de 1926 > BADO SE 3.000 contos e DEPOSI 3 de 500 CC OS no Thesouro. 
19689 :/0005GDO0Oo 


IO proprio— Rua 1.º de Março 110€e Visconde de Itaborahy 6. Extracções. 
POR 84000 EM DECIMOS PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 














— 


diarias 6s 2 1/2 e ás 3 horas aos sabbados. 
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CREME DE DELLEZA 














DL GG 
Sela Sor 
(ombrangece amacia e 
— aeasetina a cutis dandolhe 


a fransparencia natural 
da juventude 


SE penda em todo iron 








BA RA O 
PUTKAMER 












AS 


mn” / + 
A / 


[S / —— Anon Did Mm == 
OPE SÃO JOÃO 


É O MELHOR, PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
COM O SEU USO REGULAR: 


À tosse cessa rapidamente À 

Às grippes, constipações ou detluxos ceden com clless 
as dores do peito é das co 

Uliviam-se promptomente as crise: 
maticos € OS aCcCessos da coqueluchi tornando 
ampla e suave a respiração 


SENHORA . 


Tendes cabellos superfluos no rosto, 
testa, braços, etc? Ouvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso producto, 
de invento norte-americano. — DEPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de effeito instantanco. Ao con- 
trario de todos os depilatorios, que s6 
fazem o cífeito de uma navalha DE 
PILINA SARAH extrahe os cabellos 
com as raizes. Póde-sc usar este prepa- 


tiLICÇÕES 





às. bronchites cedem suavemente rado em qualquer parte do corpo, sem 
mações da garganta receio de que vá irritar a pelle ou pro- 

À inSomnila, da febre Cu uores nocturnos desapparecei duzir dJôr, Quaiquer criança pode usal-a, pois as materias no 
iccentuam-se qs forças e normalisam-se as funcções lo» mesmo empregadas são completamente inoffensivas Devolve- 
vrgãos respiratorios remos a importancia se não produzir o resultado desejado, — 

t ; ge Depositarios Antonio A. Perpetuo & C., Rua do Rosario, 151 

| XAROPE S, JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 1122. (Qualquer 
Pedidos aos Grandes Laboraton ALVIM & FREITAS informação de sigillo que nccessitardes, podeis pedir a Mme. E 


Harris, For carta ao nosso cuidado). — Um tubo 20$000 


EscrIPFTORIO (CENTEA! Pelo correio 21$000 


RUA DO CARMO N. 11 -SOB. — SÃO PAULO 


SS 














A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa reportagem pho: 
lographica dos acontecimentos nacionags & estrangeiros. 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


Assignatura um anno (52 numeros). ......... 504000 
para o estrangeiro um anno. ..... 65$000 
seis mezes [26 numeros). ........ 26$000 

Numero avulso para todo o Brasil... ........, - 1$200 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
RIO DE JANEIRO 





